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Hápoucomais de dezmeses no
cargo, o presidente da Compa-
nhiadeEngenhariadeTráfego
(CET) de Santos, Antonio Car-
los Silva Gonçalves, garante
que as medidas implantadas
em sua gestão vêm dando bom
resultado para melhorar o
trânsito naCidade.Gonçalves,
que foi secretário municipal
nos últimos 16 anos, diz que a
Administração anterior dei-
xou um passivo muito grande
de sinalização de solo e não
priorizou o asfaltamento de
vias. A seguir, alguns trechos
daentrevista.

O senhor está desde o início
do ano na presidência da CET,
mas faz parte da Administra-
ção Municipal há muito tem-
po. O que mudou no trânsito
da Cidade desde que assumiu
essecargo?
Algumas ações simples muda-
ram bastante a fluidez, como a
colocaçãodeagentes,noshorá-
rios de pico, na Avenida Mar-
tinsFontes.Etambém,pelama-
nhã, na orla, na divisa comSão
Vicente.Outro retorno interes-
sante foi aproibiçãode estacio-
namento no Canal 3. O tempo
dotrajetomelhorouem40%.

Os novos empreendimentos
precisam entregar para a CET
umestudode impacto de trân-
sito.Paraqueacompanhiausa
esseestudo?
Esse relatório aponta quantos
apartamentos têm, qual o per-
fil deles, as vagas de garagem e
o impacto no viário. Se impac-
tar muito, a CET pede uma
contrapartidadeaçõesnotrân-
sito,comoaentregadesinaliza-
çãosemafórica.

Não se pensou antes que al-
guns prédios poderiam travar
o trânsito? O senhor já estava
naPrefeitura.
Aminha secretarianão cuida-
va disso, a responsabilidade é
da Secretaria de Planejamen-
to. Mas os empreendimentos
não estão travando o trânsito,
estãomudandoascaracterísti-
casdo trânsito.Sãocoisasdife-
rentes. Não é verdade que a
verticalização em Santos está
congestionandoo trânsito.Es-
taria se a população estivesse
aumentando e o IBGEmostra
que não. O número de carros
équeestá aumentando.

O Morro da Nova Cintra, que
anteseraumtrajetomaisrápi-
do para São Vicente, hoje tem
congestionamento. Lá foram
construídosprédios...
Nomorro, o problemanão é só
a ocupação. O deslocamento
está sedandoatravésdomorro
porque ainda não temos um
túnel entre as zonas Leste e

Noroeste. Não podemos falar
o ‘problema é desse prédio’. O
maiorpêndulodanossa região
é o trajeto SãoVicente-Santos.
E esse pêndulo se dá pela orla
dapraia, pela entradadaCida-
de ou pelos morros. Os três
locaisestãosobrecarregados.

Osenhor acha queoVeículo Le-
veSobreTrilhos(VLT)éumpas-
sopararesolveroproblema?
Não tenho dúvidas. O VLT
tema confiabilidade do siste-

ma, com linha própria, e os
semáforos vãopriorizar a pas-
sagem dele. Vai dar para pro-
gramar origem e destino com
muita tranquilidade. Não
tem bilhetagem dentro do
VLT, logo a quantidade de
assaltos vai ser pequena. E o
conforto: é um veículo clima-
tizado, que não faz barulho.

Mas o VLT vai depender das
linhas de ônibus que levem
até ele, que precisam ter a

mesmaqualidade...
Já iniciamos algumas ações a
partir deste ano. No momen-
to em que nós colocamos o
cartão transporte, já foi para
criar um hábito do bilhete
único na população, já que
vamos implantá-lo com o
VLT. Colocamos 30 ônibus
com ar-condicionado, wi-fi
(internet sem fio) e piso bai-
xo. Estamos muito confortá-
veis, a nossa frota de ônibus é
uma das mais modernas do

Brasil e temos uma tarifa con-
gelada há quase dois anos.

Por que um serviço tão bási-
co, a pintura das faixas de
pedestres, não é feito de for-
maadequada?
ACET trabalha comorçamen-
to e precisa de recursos para
determinadas ações. Temos
plenaconsciênciadequepreci-
samosmelhorarmuitoasinali-
zação de solo. Pegamos uma
sinalização bastante desgasta-
da, feita commaterialmais ba-
rato,quesedeterioracomrapi-
dez.Estamoscorrendoatrásde
um passivo que é grande, de
alguns anos. Implantamos no-
va sinalização com material
adequado nas vias que estão
sendorepavimentadas.Nosúl-
timos quatro anos, o nível de
pavimentação da Cidade caiu
muito. O governo anterior não
priorizoupavimentação.

E as faixas apagadas nas ruas
quenãoserãopavimentadas?
É uma coisa simples, mas que
precisa de recursos. Só para
repintar toda a orla, são R$
650 mil. Claro que temos de
deixar a Cidade em ordem.
Mas,dentrodessecobertorcur-
to, temos de priorizar as emer-
gências. Vamos ajustar isso ao
longodospróximosanos.

Quanto a CET arrecada com
multas e quanto gasta para
manterasuaestrutura?
ACETtemumconvênio coma
Prefeitura (para repasse) de
R$ 17milhões no ano de 2013.
Além de outras arrecadações
provenientesdoestacionamen-
toregulamentado,daRodoviá-
ria, das escoltas e eventos que
cobramos. E tem as multas
também.Esse total ficaemtor-
no de R$ 50 milhões. O nosso
maior desafio hoje é equilibrar
as contas, fechamos emR$ 30
milnegativosnoanopassado.

R$ 50 milhões é muito dinhei-
ro. Não é suficiente para o ser-
viçoprestadohojepelaCET?
Infelizmente, não. A CET tem
um quadro de 600 funcioná-
rios.Sónesteano,contratamos
mais 40 agentes e precisamos
contratar mais 100 para um
serviçoeficientenasruas.Cada
medidanova demanda funcio-

nários para o local. A CET
precisa do suficiente para
não ter falhas na sinaliza-
çãoeausênciadeagentes.E
precisamos de tranquilida-
de financeira para melho-
rar cada vez mais o viário
emSantos.

As medidas para melhorar
o trânsito, corredores de
ônibus e proibição de esta-
cionamentos não são ações
muitotímidas?
Não acho que as ações são
tímidas. No momento em
que as ações demonstram
que estamos encurtando o
tempo, elas não são tími-
das, são eficientes. E preci-
samos entender que Santos
tem a maior parte da área
plana, então, grandes obras
de viários não ocorreram e
não vão ocorrer, até porque
nãoépossível.

Os agentes da CET são bem
preparadoshoje?
O treinamento é constante.
Passamos para eles que,
mesmoquando são desaca-
tados e desrespeitados, eles
têm uma farda do serviço
público para respeitar.
Quandoeusairdaempresa,
gostaria que o agente da
CET fosse identificado co-
moumagentecordial.Atéo
fimdoanovamoscolocaros
nomes de todos no unifor-
me.Nãoéparaentregarnin-
guém,mas para resguardar
osbonsprofissionais.

Osenhoradmitequeacam-
panha Faixa Viva não teve
umresultadosatisfatório?
Éumaconscientizaçãodifí-
cil.A campanhaFaixaViva
será intensificada, mas
não adianta se cada um
não fizer a sua parte. Eu
sou a favor de campanhas
educativas e só no extremo
ir para multas. Se começar
a multar os carros, serei
injusto com a pessoa que
não aprendeu o que é cida-
dania. É um processo len-
to, vamos falar sobre ela
mais tranquilamente em
cinco ou seis anos. Isso não
me preocupa hoje, porque
os índices de acidentes em
Santosestãocaindo.

“Nosúltimosquatro anos,
onível depavimentação
daCidade caiumuito.
Ogovernoanterior não
priorizoupavimentação”

“Maior desafio é equilibrar as contas”

“Masos empreendimentosnão
estão travandoo trânsito, estão
mudandoas características do trânsito”
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Entrevista
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Duas pessoas envolvidas em
um acidente de trânsito, na
Avenida Manoel da Nóbrega,
divisaentreSantoseSãoVicen-
te, no início da noite, precisa-
ram esperar pelo menos 1h30
para seremsocorridasporuma
equipe do Serviço de Atendi-
mentoMóvel deUrgência (Sa-
mu)deSãoVicente.
O condutor do veículo de

passeio, Marcelo Mazzitelli,

de 48 anos, afirmou que a
colisão de umamoto ocupada
por duas pessoas na traseira
de seu carro ocorreu por volta
de 18 horas, mas só às 19h30
uma ambulância chegou ao
local. No choque, a garupa da
moto foi arremessada.

JUSTIFICATIVA
Procurada, a assessoria de im-
prensadaPrefeituradeSãoVi-
cente informouque o primeiro

chamado ao Samu foi feito às
18h48.Aosedirigirparao local
daocorrência,às18h57,oveícu-
lo acabou atendendooutras ví-
timasdeumacidentedetrânsi-
to. Uma segunda ambulância
foiencaminhadaàs19horas.
O veículo teria chegado ao

destino às 19h20, onde apenas
uma vítima foi socorrida. A
outra já havia sido removida
do local do acidente pelo Cor-
podeBombeiros.

AntonioCarlosSilvaGonçalves
PresidentedaCompanhiadeEngenharia deTráfego (CET) deSantos

Samu leva 1h30parachegar

Acidente entre carro e moto ocorreu às 18 horas. Mas só às 19h30 ambulância apareceu no destino
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